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I-A origem dos Pessanhas e a

sua existência na freguesia
de Moncarapacho

CNTRE as familias nobres
que tiveram o seu solar

na freguesia de Moncara
pacho, conta-se a dos

Pessanhas. De origem geno
vesa, procede esta família, que
tão assinalados serviços pres
tou no início das nave?ações
portuguesas, de micer Manuel
Pezagno, almirante -mor de
Portu?al, nomeado por el-rei
D. Dinis, após a morte de
Nuno Fernandes de Cogo
minho.

Já em 29 de Setembro de
1581, por exemplo, nos apa
rece nos livros de registos pa
roquiai de Moncarapacho,
referência a um Manuel Pes
sanha gue casou na i?reja
matriz de Santa Maria da
Graça, com Maria Luís, sendo
uma das testemunhas, Diogo
Pessanha () E numa interes
sante carta, enviada em 1758,
pelo cura Manuel Mendes
Corrêa, de Moncarapacho, para
o Dicionário do padre Car

doso, documento cujas notí
cias temos podido confirmar
quase totalmente nas nossas
investigaçõessobre o Algarve,

(1) Livro dos Baptismos e Ca
8ados, n,0 3.

dá-nos, também, o referido
sacerdote, indícação dessa fa
mília como vivendo em Mon
carapacho.

«A família dos Pessanhas
diz-nos ,ele com tímbre

de armas, a qual acabou com
o Capitão Jo?o Pessanha e
seu primo Manuel Martins
Pires, por não deixarem su

cessão» ().
Acerca deste ramo da famí

lia Pessanha, o que pudemos
apurar dadas as dificuldades
em trabalhos desta natureza
toiapenas o se?uinte:

Dona Ins Pessanha casou
com o capitão Pedro Afonso
Pires,anascendo deste casa

mento, respectivamente, 0 ca
pitão João Revez Pessanha,
que morreusolteiro e sem des
cendência, e Dona Maria da
Graça Pessanha que também

u solteira e sem descen
dência (2)

morreu

Todavia, encontrámos vários
outros membros da familia
Pessanha vivendo na mesma
época na treguesia de Monca

rapacho e em Tavira, os quais,
pela ?rande afinidade com
Dona Maria da Graça e seu

(1) Transcrita na «Monogra?ia
do Concelho de Olhãos, de ?taide
Oliveira, p. 182 a 184.

(2) In «termo de öbito da mesma
senhora>, transcrito na altura de
vida.



irmão, deviam ser seus paren
tes muito próximos, embora
não o possanmos atirmar cate
gòricamente, dada a falta de
documentos.

Entre esses membros con
fam-se Dona Maria Pessanha,
filha do capitão Luís do Porto
Pessanha e de Dona Maria
de Brito e Dona Bárbara de
Brito Pessanha de Mendonça,
flha de Domingues Rodrigues
e de Catarina Pereira, natu
rais de Moncarapacho e resi
dentes em Tavira.

Dona Maria Pessanha ca

sou, enm prímeiras núpcias, em
Moncarapacho, a 31 de De
zembro de 1672, com Sebastião
Roiz Pires, filho de João Roiz
e de Inês Miz, sendo uma das
testemunhas desse casamento
0 capitão Domin?os Pereira
de Brito () em segundas
núpcias e perigo de vida, em
Julho de 1682 e também em
Moncarapacho, na Foupana,
cOm um primo em 4.° ?rau de

a finidade, de nome Gaspar
Soares de Barros, fIho de
Miguel Afonso de Barros e de
Isabel Revez, tendo sido este
Gaspar Soares de Barros o

testamenteiro do capitão Joâo
Revez Pessanha, como vere
mos mnais adiante (2)

Dona Bárbara de Brito Pes

sanha de Mendonça, por sua
vez casou em Tavira, onde

y Livro n,9 ? dos Ca8ados da
treguesiade Moncarapacho.

(2) Idem, f. 154 v.

6

residía, em 26 de Outubro de
1722, com António de Brito
Medeiros e Abreu, tendo COmo

testemunhas Domingos Pe.
reira de Brito e João de Brito.
«alferes do Conselho do Capi

tão Barros Gomes» (1),

Sem pretendermos estabele
cer a ligaçáo entre os mem

bros desta família, visto não

ser presentemente nosso objec
tivo tazer um estudo genealó
gico completo, além de que,
seria impossível, em face das

?randes lacunas que se veri
fica m nos arquivos paroqulais
é,porêm, de admitir que estes
Pessanhas descendam de Al
varo Pessanha, filbo bastardo
do almírante micer Carlos
Pessanha e de Dona Catarina
e neto do almirante mnicer
Manuel Pezagno, fidal?o ge

novês, e de Leonor Afonso,
filha de Lançarote da Franca,
moradora em Tavira, fidalga
que, segundo Andrade Leitão
(códice 49/ XII/41, das Genea
logias da Biblioteca da Ajuda,
tomo 16, p. 931), com base no
Livro preto da Câmara de
Tavira, f. 113, fez umn afora
mento de terras, em 1392, a
favor de um tal Afonso Es
teves.

Álvaro Pessanha foi casado,
em primeiras núpcias, com
Beatriz Valente, irmãde Ruy
Valente,provedor do Al?arve,

(1) Livro dos Casados de Santa
Maria de Tavira(1717-1737), f. 50
v., do Arq. de S?oVicente de Fora,
de Lisboa.



e em segundas núpcias, com
Dona sabel da Cunha, filha
de D. Álvaro Vaz de Almada,

1.° conde de Abranches. Deste
4ltimo casamento, nascera m
vários filhos, entre os. quais
Diogo Pessanha, casado com
Dona Simoa Corred, filha de
Pedro Correa, almoxarite de
Tavira e de Juliana Pinheiro,

0 dual morreu preso no cas
telo de Lisboa, por ter morto,
em 1531, Manuel de Melo e

seu irmão Francisco de Melo.
quando andavam à caça do
açôr, nos campos de lavira, o
gue deu lu?ar ao célebre com

bate entre os Pessanhas e os
Melos, travado no sítio da
Campina, na fre?uesia da Luz
de Tavira (),

Vários foram os filhos deste
Dio?o Pessanha que, em vir
tude do desastroso resultado
do combate da Campina, se
homiziaram em Tânger, onde,
tanto eles conmo os seus des
cendentes,ocuparam car?os
públicos, certamente até a al
tura em que essa cidade mar
toquina passou para a posse

(1) GenealogiaS da Biblioteca
da Ajuda, códice 49 XIE41, tomo
16, p. 931 a 90, Nobilidrio de Por
tecarrero, letra P., f. 146 e seguin
tes, do Arq. Nac. da Torre do
Tomboe Monografia da Lus de
T'avira, de Francisco Xavier d'A
taide Oliyeira, Porto, 1913, p. 114 e
113, em que o autor transereve

Xcerptos de obras de Damião de
Lemos F. e Castro e do viseonde
?e Sancheg Baena. com alusões
aos Melos e Pessanhas.

7

da Inglatetra, em resultado
do casamento de Dona Cata
rina de Bragança com Car
los II de Inglaterra.

Depois deste último facto,
muitos representantes desta
familia teriam vindo para o

Al?arve, além de outros que
por ai sempre permanecera m.

Da sua existência no Al
?arve encontram-se vestígios
em Lagos, Faro, Moncarapa
cho, Tavira, Cacela e outras
terras, aparecendo-nos lígada
com os Mendonças, Vasconce
los, Gouv?as, Britos, Lobos, etc.

II?0clto de Nossa Senhora
na familia Pessanha

Pessanhas de Mon
carapacho houve se m

preum cultomuito par
tieular por Nossa Se

nhora da Conceição, a Quem,
el-rei D. Joâo IV, no meio
dasgrandes dificuldades diplo
máticas, militares, financeiras
e políticas que o seu ?overno
teve de entrentar, otereceu a
sua coroa e designou, oficial
mente, e m 1646, como Pa
droeira de Portugal.

NoS

Tanto o capitão João Revez
Pessanha como sua irmã Dona
Maria da Graça Pessanha,
foram fervorosos devotos da
Virgem, sobretudo Dona Ma
ria da Graça.

Os documentos por nós en
contrados, confirmam plena
mente esta atirmação.



Tendo sido erecta na paro
quial de Mon carapacho uma
confraria de Nossa Senhora
da Conceição, foi o capitão
João Revez Pessanha seu mor
domo durante vários anos e o
grande animador do culto da
mesma Senhora.

Ouçamos o que a este res

peito nos dizem os documen

tos:

«O Dr. João Calado da
Silva cónego perbentado na
Santa Sédesta cidade juís dos
residuos deste Bispado e Reino
do Algarve pelo Eminentís
simo Senhor Cardeal Pereira
Bispo deste dito Bispado do
Conselho de Estado de Sua
Magestade que Deus guarde
mandei vir perente mim
livro velho da receita e des
pesa da Confraria de Nossa

Senhora da Conceição cita na
Igreja Paroquial do lugar de
Moncarapacho termo da cidade
de Tavira para lhe tomar
contas de quatro anos que
tiveram princípio por dia de
São JoãoBaptista de mil sete
centos e desassete e findaram
em outro tal dia de mil sete

centos e vinte e um ao moI
domo o Capitão João Revez
Pessanha que serviu nos ditos
quatro anos por devoção fa
zendo a festa a sua custa como

o fez nos mais anos de sua
vida e continua Sua irma
Dona Maria da Graça até o
presente ; e serviu.., (ilegível)

haver nos ditos quatro anos
por este e ter abalado o que

o era Reverendo Padre Pedro
Martíns em São João Baptis
ta... e entrar o Alferes Ma
nuel Caetano de Mendonça e

servir de Prioste em outro tal
dia...e como nos ditos quatro
anos deú conta o dito mot
domo gue neles serviu como
se vê do livro velho em o
ano de 1657 e findou em 1730,
ten do príncípio em as folhas
duas e findou a f. 88, cujas
contas vão no dito liyro de
f. 74 até f.79 e as tomaram os
Senhores Doutores Provedores
das Comarcas deste Reino.

Verificando- se o falecimento
do capitão João Revez Pessa
nha em Abril de 1726 (2) Con

tinuou D. Maria da Graça
Pessanha, sua irmã e herdei
ra, nessa devoção para com
Maria Santíssima, chegando
mesmo a fazer as festividades
à sua custa.

A propósito, vejamos mais
outros documentos:

«Conta (ue o Reverendo

(1) Liero da Confraria de Nossa
Senhora da Conceição de Monca
rapacho, f. 2 e 2 v.

(2) Livrode öbitos da freguesia
de Moncarapacho do respeetito
ano, f. 150. O texto desse termo e

0 8eguinte:«A 08.... dias do mês.

de Abril de 1726 ano8 falece
Capitão Jo?o Revez Pessanha so
teiro recebeu todos 08 8acramel
tos foi sepultado nesta paröquia
na Capela do Santissimo Nome

20 dias do dito mês fez testamento
Jesus a quem deixou mil reis aos

testamenteiro o Alferes Gaspar

Soares de Barro8>.



Prior desta Igreja de I Monca-
rapacho Francisco Xavier Lo-
bo Pessanha tomou e ajusto1
a Dona Maria da Graça Pes

Seu procuradorsanha, por
cOmo herdeira de seu irmão

João Revez Pegsanha do tem
Do que este serviu a Contraria
de N. S. da Conceição

princípio no
ano de 1711 e findou co
ma consta do livro velho
no ano de 1721 pr dia

de S. João...

que teve

Por conta dos quais en
treou em dinheiro a di
t D. Maria por seu ír
mão ao Prioste Manuel
Caetano de Mendonça
para a compra do sino
?rande desta I?reja doze
mil e oitocentos reis.

12$800.
Entregou mais ao dito

Prioste pela dita COnta
quatro mil e oitocentosreis...

4$800» (1)

«D. Maria da Graça Pessa
nha to mou p?r sua conta, e

devoção esta coníraría fazen
do-lhe todos osanos festa com
0 Santíssinno exposto, rece
bendo t?o somente 800 reis

que tem de fora para aju da de
Se pagar. dos padres nem
se pede esmola al?unma para
estas por cuja razâo não há

de que se tO mem COntas; nem
tem lu?ar a composição para
Cativos.

«E pelas razões ale?adas to

8e9.() Livro da Confraria, cit., f.
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mando contas o muito Reve
rendo Senhor Vigário Geral
não levou cousa alguma des

tas, co mo se mostra pelo termo

retro.
Moncarapacho, 7 de Agosta

de 1747 O Pároco Pedro
Afonso do Reso (1)

A capela e solar da Farrobeira

<Como certifica e jura aos
Santos Evangelhos Gaspar
Soares de Barros homem de
sã consciência, e di?no de in
teiro crédito e por verdade
assínou comi?o estas
das quais abatendo as ditas
quantias fica excedendo a des
pesa tres mnil cento e etenta e

3$174quatrO reis.
os quais dá de esmola à con
fraría a dita D. Maria da
Graça Pessanha sendo esta a
mais breve, e limita da que lhe
faz como é notório; e por ha
ver assim estas contas, por to

f.11.

cOntas

(1) Livro da Confraria, cit.,



nadase ajustadas, as assinou
o Reverendo Prior con o dito

Gaspar Soares de Barros sendo
aos 28 dias do mês de Feye .
reiro de 1733.

O Prior Francisco Xa víer
LoboPessanha Gaspar Scares

de Barros» )

«Deve o Pároco actutl cer
tificar continua D. Maria da
Graça na fervorosa devcção
da festividade da confre ria da
voca ção desta senhcra para se
Ihe não tomar Contalavira
aos 23 de Abril de 17S1» 2

«...atesta o Reverendo Pá
ro?o, a quem se deve dar in
teiro crédito, por ser bem no
tório seu zelo, e verdade não

é necessário dar contas, as
quais perturbam a este juízo;

e como não há peditório de
esmolas, também não há obri
?açao de cont1ibuir para re
denção dos cativos: ayira 16
de Agosto de 1747» (8)
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E curioso observar o cui
dado gue havia com a remis

são dos catiyos, uma das obras
de misericórdia!

IIIA figura ncral de Dona

Maria da Graça FeSsanha
e a edificaç?o da Gapela
da Farrobeira

FNTRETANTO, ou devido

(2)
(1) Idem, t. 8 e 9

à idade ou a doença que
talvez a impedísse de ir
CO m frequência à Sia

Ibide m, f. 18.
(3) Tbide m, f. 17 v.

igreja pe roiuial,porém, acim4
de tudo,pela sua grande devo
ção, rsolveu Doha Metía da
Graça Pessanha mandat edi.

A antiza imazem de Nossa S

11hora da Conceicãoda Farrobeis

hcar um templo a Nossa Se

nhora, na sua exten-sa pro
priedade da Farrobeira, junte

aosolar onde residia.
Verificou-se este facto e

1757, seg?ndo a inserição co

memoratiya da construçio,
que se encontra n referida

capela.
Diz a mesma O seguinte:


